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Resumo

O objetivo principal é avaliar o comportamento da distribuição da renda domiciliar per capita (RDPC) no Paraná de 2004 a 2013. Como objetivos complementares buscaram-se expor o debate existente na literatura recente sobre distribuição de renda no Brasil e determinar as causas imediatas de eventuais diferenças da distribuição da RDPC do Paraná com base no grau de progressividade das parcelas da renda. Para atingir esses objetivos utilizou-se, como metodologia, o cálculo do Índice de Gini e sua respectiva decomposição considerando parcelas da renda. Como base de dados foram utilizados os microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) para o período analisado. Como resultado, pode-se observar que houve uma retração do índice. Contudo, a retração da desigualdade de renda foi maior para a Região Sul e para o Estado do Paraná do que para o Brasil. 

Introdução
As pesquisas no Brasil relacionadas à distribuição de renda são relativamente poucas, se adotada a perspectiva de que um dos problemas econômicos fundamentais no Brasil é a concentração de renda. A partir disso, este estudo propõe expandir a literatura sobre desigualdade de renda para o estado do Paraná. Para tanto, utilizar-se-á os dados da PNAD, a fim de melhor compreender as causas e efeitos da desigualdade de renda na área de estudo. 

A partir de 2001, segundo IPEA (2006), o Brasil apresenta queda na desigualdade da distribuição da RDPC. Todavia, quando da análise regionalizada do tema, encontram-se comportamentos diferentes para a desigualdade da distribuição da RDPC, conforme apontou Gabriel (2014).

De acordo com Ferreira e Souza (2007), a desigualdade da RDPC vem apresentando uma queda sistemática, tanto para o Brasil quanto para o Paraná, a partir de 2001. Desse modo, o intuito da discussão teórica sobre o tema é confirmar esta queda e demostrar como foi realizada tal constatação empírica.   

Materiais e Métodos

A base de dados foi levantada junto aos microdados da PNAD para o período analisado. Essa base de dados é a que apresenta maior sequência de anos com informações sobre a RDPC além de se tratar de dados fornecidos por uma fonte confiável, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Para atingir os objetivos deste estudo foi utilizado o índice de Gini, e sua decomposição considerando 10 parcelas da RDPC, o que por sua vez possibilitará a avaliação do Grau de Progressividade, o Efeito-Composição e o Efeito-Concentração das parcelas. 
A metodologia de decomposição do coeficiente de Gini, fundamenta-se em Pyatt et al (1980). O que permite determinar se a parcela contribuiu ou não para aumentar a concentração da renda. 
Resultados e Discussão

Inicialmente, foram obtidos os arquivos da PNAD, posteriormente foram formuladas as rotinas em um software estatístico para retirar os dados relativos a distribuição de renda da população do banco de dados da PNAD. Isto é necessário, pois os dados exibidos pela PNAD são demostrados em códigos. Após esse procedimento formulou-se as seguintes tabelas.  
Tabela 01: Medidas de desigualdade na RDPC para o Brasil, Região Sul e Paraná, de 2004 a 2013.
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Brasil

0,570,5670,5610,5540,5440,540,5290,5260,525

Região 

Sul

0,5190,5120,5030,5020,4910,4870,4680,4650,462

Paraná

0,5430,5350,5150,5220,4960,4930,4670,4790,465

Ano

Gini


Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE – dados individuais das PNADs de 2004 a 2013.

Observa-se a tendência de queda do índice de Gini, sendo maior para a Região Sul, Paraná e Brasil, respectivamente. Entretanto é possível perceber que a queda do índice de Gini no período de 2004 a 2013 no estado do Paraná, comparado ao Brasil e a Região Sul, apresentou maior desconcentração de renda.

Tabela 02: Participação percentual dos componentes da RDPC do Paraná, de 2004 a 2013.
	Ano
	Parcelas

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total

	2004
	37,45
	7,88
	17,36
	16,99
	4,02
	9,79
	1,41
	0,75
	2,16
	2,20
	100,0

	2005
	38,41
	8,31
	16,43
	15,32
	4,67
	10,40
	1,69
	0,81
	2,37
	1,58
	100,0

	2006
	37,92
	9,59
	15,58
	15,30
	4,73
	10,39
	1,31
	0,80
	2,12
	2,26
	100,0

	2007
	37,81
	9,45
	17,85
	13,66
	4,72
	9,67
	1,85
	0,64
	2,81
	1,52
	100,0


CONTINUA 
 
	2008
	40,67
	9,92
	14,99
	13,91
	5,09
	10,01
	1,41
	0,38
	2,38
	1,26
	100,0

	2009
	41,97
	10,13
	14,45
	12,92
	5,84
	9,87
	1,23
	0,35
	2,07
	1,18
	100,0

	2011
	42,02
	9,63
	16,73
	11,47
	5,88
	9,71
	1,13
	0,30
	1,63
	1,50
	100,0

	2012
	42,76
	9,37
	16,74
	11,43
	0,05
	15,03
	0,83
	0,26
	2,06
	1,48
	100,0

	2013
	42,52
	10,40
	15,72
	12,12
	0,05
	15,66
	1,10
	0,24
	1,22
	0,97
	100,0


Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE – dados individuais das PNADs de 2004 a 2013.

1 – Empregados do Setor Privado;

2 – Militar e Funcionário Público;

3 – Conta Própria; 

4 – Empregadores;

5 – Aposentadorias e pensões (até 1 SM); 

6 – Aposentadorias e pensões, (acima de 1 SM); 

7 – Outras aposentadorias e pensões; 

8 – Doações; 

9 – Aluguel; 

10 – Outros Rendimentos: Juros, dividendos, transferências de programas oficiais como o Bolsa Família ou Renda Mínima.

Verifica-se que os empregados do setor privado possuem maior participação na composição da RDPC, seguido pelos autônomos, conta própria, empregadores, aposentadorias e pensões com mais de um salário mínimo, militar e funcionário público, aposentadoria e pensões de até um salário mínimo, aluguel, outros rendimentos, outras aposentadorias e pensões e doações.

Tabela 03: Razão de concentração na decomposição do índice de Gini da RDPC do Paraná, de 2004 a 2013.

	Ano
	Parcelas

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Paraná

	2004
	0,378
	0,707
	0,511
	0,866
	0,042
	0,706
	0,513
	0,542
	0,756
	0,522
	0,543

	2005
	0,398
	0,703
	0,468
	0,862
	0,084
	0,695
	0,623
	0,531
	0,749
	0,367
	0,535

	2006
	0,356
	0,723
	0,452
	0,846
	0,109
	0,697
	0,476
	0,465
	0,741
	0,353
	0,515

	2007
	0,365
	0,687
	0,528
	0,834
	0,074
	0,673
	0,583
	0,569
	0,817
	0,330
	0,522

	2008
	0,342
	0,728
	0,480
	0,807
	0,061
	0,693
	0,477
	0,575
	0,759
	0,098
	0,496

	2009
	0,367
	0,739
	0,439
	0,810
	0,092
	0,675
	0,469
	0,383
	0,734
	0,156
	0,493

	2011
	0,314
	0,708
	0,491
	0,828
	0,064
	0,670
	0,420
	0,458
	0,774
	0,118
	0,467

	2012
	0,341
	0,716
	0,509
	0,826
	-0,283
	0,424
	0,323
	0,303
	0,843
	0,111
	0,479

	2013
	0,318
	0,688
	0,493
	0,808
	-0,196
	0,445
	0,432
	0,382
	0,701
	-0,147
	0,465


Fonte: Elaboração própria a partir de IBGE – dados individuais das PNADs de 2004 a 2013.

1 – Empregados do Setor Privado;

2 – Militar e Funcionário Público;

3 – Conta Própria; 

4 – Empregadores;

5 – Aposentadorias e pensões (até 1 SM); 

6 – Aposentadorias e pensões, (acima de 1 SM); 

7 – Outras aposentadorias e pensões; 

8 – Doações; 

9 – Aluguel; 

10 – Outros Rendimentos: Juros, dividendos, transferências de programas oficiais como o Bolsa Família ou Renda Mínima
Constata-se que todas as parcelas de rendimentos demonstraram redução do índice de Gini no período analisado. É possível observar que as parcelas da RDPC que apresentaram maior queda no período foram: Outros rendimentos, aposentadorias e pensões (acima de um salário mínimo), aposentadoria e pensões (até um salário mínimo), doações, outras aposentadorias e pensões e o emprego no setor privado.
Conclusões

O presente estudo teve como objetivo comprovar e demonstrar quais as principais mudanças na RDPC que vêm permitindo a queda da concentração da renda para o Paraná. 

Conforme os dados apresentados foram constatados reduções significativas do índice de Gini, para o Brasil, Região Sul, e Paraná. Contudo, para a Região Sul e Paraná essa redução foi maior que para o Brasil, sinalizando que houve uma queda da concentração maior para a Região Sul e Paraná. Observa-se também que a redução para a Região Sul foi ligeiramente superior que para o Paraná.

A participação das aposentadorias e pensões até um salário mínimo diminuiu sua representação na RDPC em 3,97%, passando a significar apenas 0,05% do total em 2013. Já as aposentadorias e pensões maiores que um salário mínimo elevou sua participação em 6,17% no período analisado, representado 15,66% em 2013, essas parcelas foram de grande importância para redução do índice de Gini, pois a razão de concentração para estas duas parcelas apresentaram significativa queda. 

Portanto, é possível concluir que dois fatores foram fundamentais para a redução do índice de Gini e da concentração de renda no Paraná. Primeiro, o significativo aumento da representatividade dos empregados do setor privado seguido de queda da sua razão de concentração. Segundo, a redução da representatividade da parcela das aposentadorias e pensões até um salário mínimo e o aumento da representatividade das aposentadorias e pensões acima de um salário mínimo, seguido de significativa queda da razão de concentração destas parcelas da RDPC.
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